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INTRODUÇÃO

Mauritia flexuosa L.f., o buriti, possui ampla distribuição na América do Sul, e no Brasil ocorre em toda região
Amazônica, parte do Nordeste e Centro-Oeste, estendendo até norte de São Paulo e sudeste de Mato Grosso do Sul
(Lorenzi, 2000). No Brasil Central o buriti é o elemento arbóreo dominante nas Veredas, que ocorrem em fundos
de vale com solos mal drenados e hidromórficos com pequenos veios de água (Ribeiro & Walter, 2008). A predição
da distribuição potencial de uma espécie baseia-se na utilização de pontos de ocorrência e de dados ambientais,
para determinar o nicho ecológico da espécie (Guisan & Zimmermann, 2000). Nesse sentido, os modelos de
distribuição de espécies (SDMs), também chamados de modelos de nicho ecológico, são uma ferramenta útil para
complementar a informação sobre a distribuição geográfica das espécies ao longo do tempo (Varela et al. 2011).
Atualmente, os SDMs constituem um dos campos de pesquisa mais ativos na Ecologia (Zimmermann et al. 2010) e
os SDMs tem sido utilizados com sucesso para analisar a dinâmica de distribuição das espécies sob cenários de
mudanças climáticas passadas (Banks et al. 2008).

OBJETIVOS

Caracterizar a paleodistribuição da espécie Mauritia flexuosa no domínio Cerrado brasileiro, sob a influência das
mudanças climáticas do Quaternário.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo: O Cerrado está localizado no platô Central do Brasil, e em áreas disjuntas, e considerado o segundo
maior domínio fitogeográfico no Brasil, superado apenas pela Floresta Amazônica (Ribeiro & Walter, 2008).
Banco de Dados: Os dados de ocorrência Mauritia flexuosa para o Cerrado foram compilados através do
specieslink (http://splink.cria.org.br), revisão da literatura, Banco de dados do TreeAtlan (Oliveira-Filho, 2010) e
coordenadas adquiridas por todos os autores, que resultaram em 133 pontos geográficos. Algoritmo: Nós
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modelamos áreas com adequabilidade para a distribuição potencial da espécie-alvo baseada nas condições
climáticas atuais e do passado usando o Maxent v. 3.3. Variáveis bioclimáticas e paleomodelos: as variáveis
biocliáticas foram extraídas do WorldClim (http://www.worldclim.org) e selecionadas 10 variáveis (Bios 1, 2, 3, 7,
8, 9, 10, 12, 13, 14) e a área estimada para as análises foi a mesma utilizada por Werneck et al. (2012), que
analisaram a paleodistribuição no Cerrado. Nós produzimos projeções e comparamos a probabilidade de ocorrência
para a atualidade (0 ka AP - Antes do Presente), Holoceno (6 ka AP), Último Glacial Máximo (UGM - 21 ka AP) e
Último Interglacial (IG - 130 ka AP). Nós realizamos todas as análises de sistema de informação geográfica (GIS)
no ArcGIS v.10.

RESULTADOS

Os paleomodelos sugeriram notáveis mudanças na ocorrência de M. flexuosa através do IG, com a expansão para
dentro de outros biomas. Em contraste no UGM, o modelo sugeriu uma retração da ocorrência de M. flexusosa para
as depressões interplanálticas e encostas das montanhas das serras (chapadas) do Brasil Central. Os resultados da
projeção do Holoceno demonstram a expansão das áreas de adequabilidade, e indicando na projeção atual áreas de
alta adequabilidade para a área core do Cerrado e áreas das savanas (Cerrados) da Bolívia.

DISCUSSÃO

O modelo indicou a máxima expansão de M. flexuosa para outros domínios, como a Amazônia, bem como para as
regiões do Sul e Sudeste do Brasil no IG. Os estudos palinológicos no Brasil Central suportam a queda da
temperatura no UGM, com a expansão de táxons adaptados ao frio e a drástica redução de M. flexuosa nesse
período (Barberi, 2001). Isto é comprovado pela projeção do UGM que enfatiza a baixa adequabilidade da
ocorrência da espécie nas altas altitudes (acima de 800m) na região das serras (chapadas) do Brasil central. Isto
pode estar relacionado às condições climáticas descritas por Braberi (2001), Salgado-Labouriau et al. (1998), que
relatam a quase total ausência de pólens arbóreos, clima frio e seco, apresentando exposição parcial do solo e
processo de erosão. Isto estaria relacionado com a retração de M. flexuosa para a áreas de encostas e depressões
interplanálticas no UGM, onde o clima e as condições ambientais eram mais favoráveis, tornando-se áreas de
refúgio para M. flexuosa. A mesma projeção foi registrada por Bueno et al. (prelo), ao analisar espécies indicadoras
do cerrado sentido restrito. O aumento da temperatura no Holoceno é caracterizado pela presença de M. flexuosa
(Barberi, 2001; Ledru, 2002) e o aumento da expansão de áreas com adequabilidade. Na projeção atual a presença
de M. flexuosa é caracterizada pela alta adequabilidade em áreas da região core do Cerrado.

CONCLUSÃO

A paleodistribuição de M. flexuosa é caracterizada pela expansão e contração em razão das flutuações climáticas
do Quaternário.
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